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_______________________________________________________________________________

 RESUMO
_______________________________________________________________________________

Este estudo trata da importância da sensibilização de profissionais da área de Saúde e 
Educação sobre o autismo. Apesar do aumento no número de diagnósticos do transtor-
no, ainda é identificado um alto nível de profissionais que desconsideram a heteroge-
neidade do espectro autista. Assim, buscou-se investigar a efetividade de uma palestra 
sobre o Transtorno do Espectro Autista, realizada no Hospital Zilda Arns, município 
de Curitiba, Paraná. Essa ação faz parte do projeto de extensão intitulado “Tríade fa-
mília-escola-especialistas e o desenvolvimento da pessoa autista”, da Universidade do 
Vale do São Francisco, Campus Senhor do Bonfim, Bahia, que promove pesquisas e 
atividades de divulgação científica acerca do autismo. Como instrumento de coleta de 
dados foi utilizado um questionário (pré e pós-teste) com 34 participantes da palestra. 
Recorreu-se a uma abordagem qualitativa, com categorias pré-estabelecidas, analisan-
do os dados obtidos através da análise de conteúdo. De modo geral, os resultados indi-
cam uma visão positiva do envolvimento de profissionais de diversas áreas na atividade 
e de seus relatos sobre os impactos da mesma na modificação de suas percepções sobre 
autismo. Observou-se a ausência de contato da maioria dos profissionais com pessoas 
com autismo e a necessidade de ações para informar e discutir sobre essa temática.
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Discussing myths and truths about autism: contributions of a lec-
ture to understand autistic spectrum disorder
_______________________________________________________________________________

 ABSTRACT
_______________________________________________________________________________

This study deals with the importance of raising the awareness of professionals in 
the area of Health and Education about autism. Despite the increase in the number 
of diagnoses of the disorder, a large number of professionals we still identified who 
disregard the heterogeneity of the autistic spectrum. Thus, we sought to investigate 
the effectiveness of a lecture on Autism Spectrum Disorder, held at Hospital Zilda 
Arns, municipality of Curitiba, Paraná. This action is part of the extension project 
entitled “Triad family-school-specialists and the development of the autistic per-
son” at the University of Vale do São Francisco, Campus Senhor do Bonfim, Bahia, 
which promotes research and scientific dissemination activities about autism. We 
used questionnaires (pre-test and post-test) with 34 participants of the lecture as 
a data collection instrument. We used a qualitative approach, with pre-established 
categories, analyzing the data obtained through content analysis. In general, the re-
sults indicate a positive view of the involvement of professionals from different areas 
in the activity and their reports on the impacts of the same in changing their per-
ceptions about autism. We observed the absence of contact of most professionals 
with people with autism and the need for actions to inform and discuss this topic.

Keywords: Autism; autistic spectrum disorder; scientific divulgation.
_______________________________________________________________________________

Discutir mitos y verdades sobre el autismo: Contribuciones de una 
conferencia para entender el trastorno del espectro autista
_______________________________________________________________________________

 RESUMEN
_______________________________________________________________________________

Este estudio aborda la importancia de sensibilizar a los profesionales en el área de 
Salud y Educación sobre el autismo. A pesar del aumento en el número de diagnós-
ticos del trastorno, todavía se identifica a un gran número de profesionales que ig-
noran la heterogeneidad del espectro autista. Por lo tanto, buscamos investigar la 
efectividad de una conferencia sobre el trastorno del espectro autista, realizada en 
el Hospital Zilda Arns, en el municipio de Curitiba, Paraná. Esta acción es parte del 
proyecto de extensión titulado "Tríada familia-escuela-especialistas y el desarrollo 
de la persona autista" en la Universidad de Vale do São Francisco, Campus Senhor 
do Bonfim, Bahía, que promueve actividades de investigación y divulgación científi-
ca sobre el autismo. Como instrumento de recolección de datos, se utilizaron cues-
tionarios (pre y post test) con 34 participantes de la conferencia. Se utilizó un en-
foque cualitativo, con categorías preestablecidas, analizando los datos obtenidos a 
través del análisis de contenido. En general, los resultados indican una visión posi-
tiva de la participación de profesionales de diferentes áreas en la actividad y de sus 
informes sobre sus impactos en la modificación de sus percepciones sobre el autis-
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mo. Se observó la ausencia de contacto de la mayoría de los profesionales con per-
sonas con autismo y la necesidad de acciones para informar y discutir este tema.

Palabras clave: Autismo; divulgación científica; trastorno del espectro autista.
_______________________________________________________________________________

1. Introdução

Apesar dos avanços científicos na compreensão do autismo e das atualizações em do-
cumentos que trazem a sintomatologia do Transtorno do Espectro Autista (TEA), como o 
Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais V (DSM-V), da American Psychia-
tric Association – APA (2014), e a Classificação Internacional de Transtornos Mentais e de 
Comportamento 11 (CID-11), da World Health Organization (2018), ainda há grande falta 
de entendimento sobre o que é autismo e quais são características específicas do modo de 
ser e de viver de pessoas com TEA, implicando na disseminação de mitos que dificultam a 
inclusão social de autistas.

Assim, diante do massivo desconhecimento social acerca dos avanços científicos sobre 
TEA, foi criado um projeto de extensão na Universidade Federal do Vale do São Francisco 
(UNIVASF), Campus Senhor do Bonfim, que tem como objetivo conscientizar pessoas acer-
ca do autismo. 

O projeto de extensão intitulado “Tríade família-escola-especialistas e o desenvolvimen-
to da pessoa autista”1, da UNIVASF, busca promover pesquisas e atividades de divulgação 
científica acerca do TEA por meio de ferramentas diversas: vídeos divulgados em canal no 
Youtube, palestras, oficinas, minicursos e rodas de conversa. Em decorrência do aumento no 
número de solicitações de palestras sobre autismo por instituições públicas e privadas, bus-
cou-se investigar a efetividade desse tipo de atividade. Os sujeitos foram 34 participantes de 
uma palestra realizada em hospital localizado no município de Curitiba, Paraná, por meio de 
questionário aplicado antes e depois da intervenção. Os resultados coletados evidenciaram 
uma visão positiva do envolvimento de profissionais de diversas áreas na atividade e de seus 
relatos sobre os impactos da mesma na modificação de suas percepções sobre autismo.

2. Mitos e verdades sobre autismo

Houve diversos avanços de comunidades científicas, principalmente da área de Saúde, no 
que tange a investigações acerca do transtorno do espectro autista. Entretanto, a sociedade 
ainda carece de conhecimento acerca desses avanços. Assim, torna-se fundamental a reali-
zação de cursos e experiências que promovam o conhecimento sobre TEA e a conscienti-
zação acerca do transtorno. 

Alguns autores investigaram cursos sobre TEA envolvendo profissionais das áreas de Saú-
de e Educação. Orrú (2003) avaliou um curso de formação de professores para lidar com 
TEA, com base na teoria da Experiência de Aprendizagem Mediatizada (EAM), de Reuven 
Feuerstein. Essa teoria foi criada com base na filosofia do mesmo autor, denominada teoria da 
Modificabilidade Cognitiva Estrutural, em que se acredita que ninguém é imutável. De acor-
do com a EAM, um sujeito com mais conhecimento age como mediatizador de outro sujeito 
que será o aprendiz. O papel do mediatizador é organizar as situações de aprendizagem com 
base nas necessidades do aprendiz, considerando seu contexto de vida, de modo a propiciar 

_____________________
1. Projeto cadastrado na Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) da UNIVASF. Realizado por meio da parceria entre 
a Diretoria de Pesquisa da PROEX (DIREX) e o Núcleo de Pesquisa Educação em Ciências (NPEC) da UNIVASF.
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o desenvolvimento de suas funções psicológicas superiores. A EAM acredita na plasticidade 
de cada indivíduo, independentemente de suas deficiências, por meio da potencialização de 
suas habilidades e pela troca com o mediatizador (Orrú, 2003). 

De acordo com Orrú (2003), objetivou-se preparar professores, com base na EAM, para 
educar pessoas com TEA. A experiência foi desenvolvida com cinco educadoras, que apren-
deram sobre TEA e sobre como trabalhar por meio da EAM. Essa mesma autora relatou que, 
no início do processo de ensinar a autistas, todas as participantes passaram por momentos de 
medo, desânimo, insegurança e sentimento de incapacidade (Orrú, 2003).

Ainda, conforme Orrú (2003), das dez crianças que participaram, sete delas eram não 
verbais, o que resultou na necessidade de utilização do método The Picture Communication 
Symbols (PCS), que se constituiu em comunicação por símbolos visuais, e utilizou como re-
cursos agendas e um mini álbum de fotografias (usado como agenda por um dos alunos). A 
pesquisadora ressaltou que o nível de melhora dos alunos foi significativo a partir do uso do 
PCS (Orrú, 2003).

Paula, Belisário Filho e Teixeira (2016) investigaram o nível de conhecimento sobre TEA 
de 85 estudantes inseridos no último ano de cursos de Psicologia de cinco universidades 
públicas e particulares de São Paulo. Eles objetivaram descrever esse nível de conhecimento 
identificando como variáveis a origem dos cursos (de universidades públicas ou particulares) 
e se os estudantes haviam participado, ou não, de projetos de iniciação científica. Para isso, os 
estudantes responderam a um questionário composto por 11 questões de múltipla escolha. 
Os dados foram analisados estatisticamente.

A maioria dos universitários pesquisados pelos referidos autores apontou seu conheci-
mento sobre TEA como insuficiente. As questões que tiveram mais erros se referiam à con-
hecimentos especializados sobre o transtorno, como referentes à epidemiologia, apesar de 
terem demonstrado bom conhecimento sobre questões clínicas e de intervenção (Paula et 
al., 2016). 

Segundo Paula et al. (2016), não foram detectadas diferenças significativas em relação às 
variáveis origem dos cursos e iniciação científica tratando de conhecimentos sobre TEA, mas 
foram os estudantes de instituições privadas que acertaram mais questões sobre perfil clínico 
e intervenção, sendo que os estudantes que fizeram iniciação científica em saúde mental ou 
infantil tiveram mais êxito com questões sobre epidemiologia do que os demais.

Silva, Rozek e Severo (2017) avaliaram um curso desenvolvido numa instituição privada 
de ensino superior, intitulado Transtorno do espectro autista, inclusão e práticas pedagógi-
cas. O curso teve carga horária de 80 horas e objetivou capacitar profissionais da educação 
para atuar com alunos com TEA. Para avaliar motivações, expectativas e percepções de con-
hecimento sobre o transtorno de 59 educadores participantes do curso, as autoras aplicaram 
questionários do tipo pré e pós-teste e analisaram as respostas qualitativamente.  

De acordo com Silva et al. (2017), a maioria dos participantes eram professores, principal-
mente dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental e Educação Infantil. Alguns deles eram pro-
fessores que atuavam nos Anos Finais do Ensino Fundamental, Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) e lecionavam em cursos de graduação. A maioria deles já havia cursado pós-graduação 
(n=37) e, dos 59 participantes, 50 já tinham tido contato com alunos com deficiência. Sobre 
seu conhecimento acerca do TEA antes e depois do curso, a média apontada saltou de 5,3 
para 8,4 pontos, numa escala de zero a dez. A média relativa à segurança dos participantes 
sobre o transtorno passou de 5,4 para 7,4.

Ainda, conforme Silva et al. (2017), a maioria dos participantes indicou ter tido, pela pri-
meira vez, aprofundamento acerca do tema autismo. Além disso, eles avaliaram o curso po-
sitivamente, tendo a maioria afirmado buscar o curso para atender a demandas atuais da 
sociedade inclusiva, além de alguns deles já atuarem com estudantes autistas.
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Pesquisa realizada no Reino Unido e desenvolvida por Ravet (2017) investigou se um 
curso de formação inicial de professores está preparando os docentes para incluir pessoas 
autistas. Para Ravet (2017), as pessoas com TEA possuem um modo diferente de perceber 
e experienciar o mundo e, portanto, os professores precisam se preparar para ensiná-las. A 
autora aplicou questionários e realizou entrevista em grupo focal com estudantes e tutores do 
curso, que tem duração de quatro anos. 

Ravet (2017) obteve como resultados do estudo o fato de todos os participantes apon-
tarem a necessidade de conhecer mais sobre TEA, sendo que metade dos estudantes e a 
maioria dos tutores conseguiram apontar características básicas do transtorno, que foram: 
dificuldades na comunicação e na interação social. Alguns participantes mencionaram outras 
características de indivíduos com TEA, tais como: problemas no processamento sensorial, 
dificuldade em focar nos olhos, interesses fixos e teoria da mente2. Foi observado que 28 es-
tudantes participantes não conheciam características básicas de autismo. Dos 70 estudantes, 
apenas 10 tiveram discussões sobre autismo, mas sem a mediação ou incentivo dos tutores.

Os estudos apresentados mostraram o desconhecimento de profissionais das áreas da 
Saúde e Educação sobre autismo, ainda que cada vez mais pessoas com TEA possam surgir 
em seu âmbito profissional. A compreensão do TEA é fundamental para a desestigmatização 
do transtorno e do entendimento do modo de ser e de viver da pessoa autista, objetivo da 
palestra descrita a seguir e tratada nesse artigo.

3. Caminhos da pesquisa

A pesquisa possui natureza qualitativa, pois busca compreender contribuições de um 
instrumento educacional, sendo classificada, portanto, como um estudo de caso educativo 
(Moreira, 2011). Buscou-se investigar as contribuições de uma palestra intitulada “Mitos e 
verdades sobre o autismo” para a compressão sobre TEA de 34 participantes. 

A referida atividade foi desenvolvida pela primeira autora e outro pesquisador, pai de 
autista, que apresentou um relato de experiência, no dia 16 de julho de 2019, no auditó-
rio do Hospital Zilda Arns, localizado no município de Curitiba, Paraná. A proposta teve 
como objetivo geral discutir atualizações e mitos sobre o autismo e auxiliar na construção 
de conhecimentos sobre o TEA, além de buscar os seguintes objetivos específicos: a) discutir 
atualizações sobre origem do autismo e suas possíveis causas; b) identificar características 
de pessoas autistas; c) reconhecer crenças acerca do autismo; d) apresentar relato de pai de 
pessoas autistas sobre sua experiência com o “ser autista” e seus enfrentamentos.

Como resultados esperados foi almejado que os participantes reconstruíssem percepções 
errôneas de autismo, tais como sua associação apenas ao autismo nível três (desconsiderando 
a heterogeneidade do espectro), do entendimento do autismo como doença ou a desconsi-
deração de potencialidades dos sujeitos autistas. Com a atividade, foi esperado que os par-
ticipantes entendessem o que é autismo, a partir do ponto de vista científico, suas possíveis 
causas e que conseguissem identificar características de pessoas autistas, reconhecendo a 
diversidade dentro do espectro. Buscou-se sensibilizar os participantes para os desafios do 
diagnóstico, acerca da necessidade de tratamento e das possibilidades de desenvolvimento de 
cada pessoa autista, principalmente por meio de intervenção precoce, de inclusão escolar, de 
terapias e da participação da família no processo.

_____________________
2. De acordo com Williams e Wright (2008), pessoas autistas têm dificuldade em entender pensamentos, sentimen-
tos e intenções de outras pessoas, o que é identificado como teoria da mente. Os mesmos autores também denomi-
nam essa característica de cegueira mental.
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O público alvo da atividade, que teve duração de cerca de três horas, foi composto por 
profissionais da Saúde e da Educação, pais e amigos de pessoas autistas e interessados na 
temática. Os conteúdos abordados na palestra foram: atualizações sobre autismo - origem e 
causas; características de pessoas autistas; tira-teima mitos e verdades sobre autismo; e relato 
de experiência de pai de pessoas autistas.

A palestra foi desenvolvida por meio de exposição participada, com utilização de recursos 
multimídia para exibição de slides, fotografias e vídeos, além da interação com os participan-
tes por meio de diálogo. Inicialmente, foi aplicado questionário de sondagem com os parti-
cipantes e, em seguida, levantados apontamentos acerca do que a literatura atual abrange 
sobre o autismo, abordando possíveis origens e causas. Posteriormente, foram apresentadas 
características de pessoas autistas, à medida em que eram feitas analogias com casos reais e 
fictícios (provindos de filmes e de séries televisivas). Em seguida, foi realizada atividade de 
‘tira-teima’ com a plateia em torno de mitos e verdades sobre o autismo, momento no qual a 
palestrante apresentava afirmações envolvendo TEA e os participantes interagiam identifi-
cando-as como mito ou verdade. Após esta etapa, o segundo palestrante, pai de autista, expôs 
relato verbal com auxílio de apresentação de fotografias em slides, levantando aprendizagens 
adquiridas sobre ser pai de pessoas com TEA, sobre o modo de ser e de viver autista e seus 
enfrentamentos. Ao final da atividade, foi aplicado um questionário para avaliar os aprendi-
zados adquiridos pelo público.

Os questionários do tipo pré-teste e pós-teste, aplicados no início e ao final da atividade, 
contiveram três questões abertas cada, além de solicitação de informações pessoais e profis-
sionais dos participantes. As duas primeiras questões dos testes versaram sobre a definição 
de autismo do participante e sobre quais são as características de uma pessoa com TEA. A 
terceira questão do pré-teste explorou se o participante já teve contato ou experiência com 
pessoa autista e a terceira questão do pós-teste inquiriu se a palestra contribuiu para com-
preensões acerca do autismo, sondando sugestões de melhoria da atividade.

Todos os dados coletados nos questionários foram transcritos e organizados em tabelas 
e interpretados a partir da análise de conteúdo de Bardin (1977). Foram realizadas diversas 
leituras e destacados conteúdos relacionados aos objetivos da investigação. Esses conteúdos 
foram escritos de modo claro e objetivo, contendo sentido completo, constituindo-se subca-
tegorias, enquadradas dentro de categorias pré elencadas, com base nas questões dos ques-
tionários, que foram: 1) contato com pessoa com TEA; 2) Definição de TEA; 3) Caracterís-
ticas de pessoas autistas; 4) Contribuições da palestra. Depois, as categorias e subcategorias 
foram analisadas à luz dos referenciais teóricos elencados.

A seguir, são trazidos resultados encontrados no âmbito das referidas categorias e as dis-
cussões relativas a eles, buscando aferir as contribuições da palestra na compreensão do TEA 
pelos participantes.

4. Resultados e discussões

As informações coletadas sobre os 34 participantes da palestra indicaram que a maioria 
deles (n=19) tem entre 20 e 29 anos de idade, nove (n=9) participantes têm entre 30 e 39 anos, 
dois têm entre 40 e 49 anos de idade (n=2), dois (n=2) deles têm entre 50 e 59 anos e outros 
dois (n=2) entre 60 e 69 anos de idade. Todos os participantes eram do sexo feminino. Não foi 
possível aferir os motivos da predominante participação feminina, talvez, refletindo a maior 
sensibilidade feminina em buscar aprender mais acerca do transtorno com o qual possa lidar 
em sua profissão. 
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Acerca da profissão exercida, foi constatado que a grande maioria dos participantes estava 
ligada a área da Saúde e uma pequena parcela ligada à Educação, conforme a tabela 1.

Tabela 1
Profissões dos participantes da palestra Mitos e verdades sobre autismo.

Profissão Nº de participantes
Administradora 1

Assistente administrativa 3
Auxiliar de enfermagem 2

Comerciante 1
Dentista 2

Enfermeira 7
Estudante de ensino superior

(Não identificou de qual curso)
1

Estudante de pedagogia 1
Estudante de química

(Curso tecnólogo em química)
1

Estudante de serviço social 1
Fisioterapeuta 3
Fonoaudióloga 1
Nutricionista 1

Professora 2
Psicóloga 4

Técnica em enfermagem 2
Tecnóloga em radiologia 1

Fonte: Elaborada pelas autoras (2020).

Dentre as participantes, duas delas, além de exercerem suas profissões (uma é professora 
da educação infantil e a outra é assistente administrativa), também cursavam licenciatura em 
Pedagogia. A outra professora evidenciada se encontrava aposentada e uma das enfermeiras 
elencadas estava cursando especialização em Enfermagem. Apenas uma participante definiu 
sua opção como estudante de ensino superior, mas sem mencionar o curso.

Acerca da formação das participantes, a grande maioria possuía curso na área de Saúde, 
com apenas sete atuando em outras áreas, conforme a tabela 2.
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Tabela 2
Formação dos participantes da palestra Mitos e verdades sobre autismo.

Curso Nº de participantes
Administração 1

Auxiliar de enfermagem 1
Enfermagem 8

Ensino superior 2
Farmácia 1

Fisioterapia 3
Fonoaudiologia 1

Gestão comercial 1
Licenciatura em Letras 2

Licenciatura em Pedagogia 4
Nutrição 1

Odontologia 2
Psicologia 4

Serviço social 1
Técnico em enfermagem 2

Técnico em radiologia 1
Tecnólogo em química 1

Fonte: Elaborada pelas autoras (2020).

Apenas três respondentes afirmaram não possuir formação em curso de ensino superior. 
Dentre aquelas que possuíam curso superior, duas têm formação em dois cursos, sendo uma 
delas bacharel em Fonoaudiologia e licenciada em Pedagogia e a outra respondente, bacharel 
em Administração e em Enfermagem. Apenas duas participantes não informaram em qual 
curso superior possuem formação.

Talvez, a presença significante de profissionais da área da Saúde seja dada pelo local da 
atividade, um hospital. Ainda, a palestra foi divulgada em site da instituição e em redes sociais 
da organizadora do evento, assistente administrativa do hospital, e de suas colegas de trabal-
ho. De qualquer modo, é preocupante que não tenha havido maior presença de profissionais 
da Educação, que são tão importantes no processo de desenvolvimento da pessoa com TEA. 
É imprescindível que qualquer profissional que atue junto à criança com autismo conheça o 
transtorno e suas características, para que possam ser planejadas e executadas ações em prol 
do desenvolvimento do indivíduo (Orrú, 2003). Além disso, as crenças dos profissionais da 
Educação em relação ao aluno com TEA, provavelmente, influenciarão na forma como esses 
alunos serão educados.

Os dados obtidos sobre a aprendizagem na palestra, coletados por meio de questionários 
pré-teste e pós-teste, foram analisados a partir de quatro categorias pré-estabelecidas: 1) con-
tato com pessoa com TEA; 2) definição de TEA; 3) características de pessoas autistas; 4) 
contribuições da palestra.

Com relação à primeira categoria, foi observado que a maioria dos participantes (n=18) 
afirmou não ter tido contato ou experiência com pessoa com TEA, sendo que um (n=1) deles 
respondeu que não teve a oportunidade, outro (n=1) que não teve experiência com pessoas 
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autistas e dezesseis participantes (n=16) responderam que não. Desses, um participante res-
pondeu: “Não, conheço, mas não tenho contato” (P24) e outro participante mencionou não 
ter tido contato direto (P28).  

Dos participantes que responderam conhecer sobre autismo (n=16), foi identificado que 
o primeiro contato com pessoa com TEA se deu durante estágio de graduação (n=5), no tra-
balho na área clínica ou na educação (n=2), na família (n=4), ou através de uma amiga (n=1) 
ou em evento familiar (n=1). A exemplo, a participante P1 respondeu já ter sido tutora de 
dois alunos autistas e a participante P19 mencionou que “Na escola onde realizo o estágio, 
há alguns casos de autismo, estou com dificuldades de realizar a inclusão”. Uma participante 
respondeu somente “Sim” à pergunta e outras duas participantes não mencionaram o local 
onde tiveram contato com pessoa autista.  

O período de contato com a pessoa com TEA, segundo alguns relatos dos participantes, 
é bastante variado. As respostas apontaram que esse contato é diário, semanal ou pontual. 
Pode-se perceber isso nas repostas das participantes P2 “Sim, de forma esporádica, sem me 
aprofundar em suas dificuldades”, P14 “Tenho um filho com TEA nível um, tem seis anos o 
meu anjo azul” e P18 “Sim, semanalmente onde levo meu filho”. 

A seguir é apresentada a tabela 3, com as respectivas respostas dos participantes, confor-
me as subcategorias “sim” e “não”, referentes ao contato ou experiência com pessoa com TEA.

Tabela 3
Categoria 1 – Contato com pessoa com TEA.

Subcategorias do pré-teste Respondentes
Sim P1, P2, P4, P5, P7, P10, P11, P14, P18, P19, P21, P22, P23, P25, 

P30 e P34
(n=16)

Não P3, P6, P8, P9, P12, P13, P15, P16, P17, P20, P24, P26, P27, P28, 
P29, P31, P32 e P33

(n=18)

Fonte: Elaborado pelas autoras (2020).

Assim, fica evidenciado que apesar de haver aumento no número de diagnósticos de TEA, 
decorrentes de avanços científicos e da compreensão do transtorno, muitas pessoas afirmam 
não ter tido contato com pessoas autistas. Esses resultados diferiram daqueles constatados 
no estudo de Silva et al. (2017), em que quase todos os professores participantes de um curso 
de formação em TEA já haviam tido contato com alunos com deficiência e alguns deles já 
tinham lecionado para alunos autistas. Também, no curso de formação inicial de professores, 
investigado por Ravet (2017), foi verificado que dez, dentre 72 alunos têm um parente com 
TEA e 11, dentre 16 tutores, afirmarem já ter tido um aluno autista na carreira.

Dada à heterogeneidade do espectro e a falta de entendimento sobre o transtorno, é possí-
vel que muitos dos respondentes que afirmaram não ter tido contato com pessoas com TEA, 
na realidade, desconheçam ter estado com pessoas autistas. É recorrente que as pessoas asso-
ciem o TEA a suas manifestações nos níveis 2 e 3 do espectro e, desse modo, muitas pessoas 
com autismo nível 1, do tipo leve, permanecem sem diagnóstico ou não são reconhecidas 
como autistas. Essa hipótese coaduna com a quantidade de pessoas que afirmaram não terem 
tido muito conhecimento sobre TEA antes de assistir a palestra (metade dos participantes).

Ainda, de acordo com o DSM-V, existem mudanças no indivíduo em processo de desen-
volvimento que podem esconder sintomas de autismo e, por isso, a busca pelo diagnóstico 
precisa considerar informações anteriores.
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Considerando que os sintomas mudam com o desenvolvimento, podendo ser 
mascarados por mecanismos compensatórios, os critérios diagnósticos podem 
ser preenchidos com base em informações retrospectivas, embora a apresentação 
atual deva causar prejuízo significativo (APA, 2014, pp. 31-32).

Logo, o diagnóstico de TEA precisa considerar o percurso de desenvolvimento do indiví-
duo e não fazer um recorte dele. Nesse sentido, a participação da família, inclusive de profes-
sores, é fundamental na compreensão da criança e de seu comportamento. 

Quando questionados no pré-teste sobre a definição de TEA, vinte e um (n=21) partici-
pantes responderam se tratar de um transtorno, quer seja do espectro autista, do compor-
tamento, mental ou psíquico, do desenvolvimento, do neurodesenvolvimento, do desenvol-
vimento e do comportamento. Três (n=3) participantes responderam que é uma síndrome, 
duas (n=2) participantes disseram que TEA é uma condição que a pessoa possui, ou condição 
neurológica atípica. Outros três (n=3) participantes definiram TEA como sendo deficiên-
cia, necessidade especial ou pessoas especiais. Duas (n=2) participantes definiram o autismo 
como doença mental. Outras três (n=3) participantes demostraram não saber de fato o que 
é a condição ou deram alguma explicação vaga, como: “Abstrato” (P1), “Sei pouco a respeito, 
gostaria de entender melhor” (P24) e “Uma pessoa buscando o seu lugar no mundo” (P32).  

A maioria das participantes, de algum modo, demonstrou ter algum indicativo sobre o 
que seja o autismo, relacionando-o a transtorno ou deficiência. No DSM-V, o TEA é definido 
como um transtorno do neurodesenvolvimento caracterizado principalmente por déficits na 
comunicação social, comportamentos repetitivos e interesses restritos (APA, 2014).

É importante destacar que alguns participantes trouxeram informações acerca das cau-
sas, características e variações relacionadas aos níveis do espectro autista, como apontou a 
participante P3 “É um transtorno que tem diversas comorbidades. Tem leve, moderado e 
severo. Não tem cura, suas causas podem ser genéticas”. Para a participante P26 “Autismo é 
um transtorno que afeta o comportamento do indivíduo em relação a socialização e empatia, 
e, em alguns casos mais graves na aprendizagem”. Segundo o participante P31, além de ser um 
transtorno, o autismo “[...] pode afetar a comunicação, convívio, e comportamental, e tam-
bém afetivo, ela se fecha dentro dela mesma, hiperatividade, possui déficit na comunicação, 
comportamental, afetivo, atenção”. 

A literatura apontou para a falta de conhecimento de estudantes e profissionais da Saúde 
e da Educação sobre TEA (Paula et al., 2016; Ravet, 2017; Silva et al., 2017), ainda que alguns 
deles já atuassem com pessoas com TEA (Silva et al., 2017) ou estivessem estudando para 
uma área, tal como a Psicologia, em que poderiam atuar junto a essa clientela (Paula et al., 
2016).

No pós-teste, vinte (n=20) participantes definiram autismo como sendo um transtorno 
ou síndrome de neurodesenvolvimento, apresentando suas causas e/ou características. As 
quatorze (n=14) participantes restantes apresentaram outras definições, sendo elas: neuroa-
típicos; transtorno mental ou psicomotor; transtorno de desenvolvimento e características; 
transtorno neuro/neurológico; pessoa com dificuldades ou comportamentos diversos; de-
ficiência ou não. Alguns participantes relacionaram as causas do autismo principalmente a 
fatores genéticos, sendo citadas diversas características, tais como: dificuldade de interação 
social, comunicação, linguagem, alterações no comportamento, hipoatividade sensorial, hi-
peratividade, sistema nervoso afetado, comprometimento do desenvolvimento psicológico e 
social, interesses restritos, fixos e intensos. 

Ainda sobre os resultados obtidos no pós-teste, apenas as participantes P3, P12, P15, P20, 
P22 e P33 fizeram menção aos níveis do espectro autista. A participante P3 refinou a sua 
compreensão respondendo que o autismo “É um transtorno do neurodesenvolvimento que 

G. Soares, L. Leandro y R. Rocha-Oliveira                                                                 REXE 20(43) (2021), 17-33



27

possui diversas comorbidades. Possui três níveis. Noventa por cento das causas genéticas. 
Não tem cura, mas seus sintomas podem melhorar com terapias”. Na resposta da participante 
P3 foram destacadas as comorbidades que acometem a pessoa com autismo e o papel impor-
tante das terapias no tratamento dos sintomas. A informação de existência de três níveis no 
espectro autista é encontrada no DSM-5 (APA, 2014) e foi mencionada na palestra. Cada ní-
vel indica o grau de dependência da pessoa com TEA em relação a outrem, sendo que "quanto 
maior o nível, maior o grau de dependência do indivíduo".

Constatou-se que houve evolução significativa na compreensão dos participantes sobre 
o conceito de autismo. Essa evolução foi identificada no sentido de um melhoramento, refi-
namento ou ampliação do entendimento do participante. Apenas as participantes P27 e P32 
permaneceram com o conceito apresentado no questionário pré-teste: “É um transtorno de 
desenvolvimento grave, que prejudica a pessoa de se comunicar e interagir, e afeta o sistema 
nervoso” (P27); “Uma pessoa buscando seu lugar no mundo” (P32). 

A tabela abaixo mostra as subcategorias elencadas sobre a definição de TEA com base nas 
respostas dos participantes aos questionários pré e pós-teste.

Tabela 4
Categoria 2 – Definição de TEA.

Subcategorias do 
pré-teste

Respondentes Subcategorias do pós-teste Respondentes

Transtorno e 
características

P6, P16, P30, P31 e 
P33

(n=5)

Transtorno/síndrome/
de neurodesenvolvimento 

suas causas e/ou 
características

P3, P5, P6, P9, 
P10, P11, P12, 
P13, P14, P15, 
P16, P19, P20, 
P21, P22, P23, 
P28, P31, P33 e 

P34
(n=20)

Transtorno que afeta o 
comportamento

P10, P14, P21 e P26
(n=4)

Neuroatípicos P1 e P4
(n=2)

Transtorno mental/
Psíquico

P7, P13, P15 e P19
(n=4)

Transtorno mental/
psicomotor

P8, P29 e P30
(n=3)

Transtorno que afeta o 
desenvolvimento

P5, P17, P27 e P28
(n=4)

Transtorno de desenvolvi-
mento e características

P18 e P27
(n=2)

Transtorno do 
neurodesenvolvimento

P34
(n=1)

Transtorno 
neuro/neurológico

P7 e P25
(n=2)

Transtorno do 
comportamento e do 

desenvolvimento

P9
(n=1)

Pessoa/com dificuldades/ 
comportamentos diversos

P2 e P17
(n=2)

Transtorno/Síndrome/
com diferentes graus ou 

níveis de manifestação

P3, P8, P12, P20 e P22
(n=5)

Deficiência/não é um 
deficiente

P24 e P26
(n=2)

Condição/pessoa 
especial/

necessidade especial/
deficiência

P2, P11, P18, P23 e 
P25

(n=5)

Pessoa buscando seu lugar 
no mundo

P32
(n=1)

Doença metal e 
características

P4 e P29
(n=2)

------ ------
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Pessoa buscando seu 
lugar no mundo

P32
(n=1)

------ ------

Abstrato P1
(n=1)

------ ------

Pouco conhecimento 
sobre o assunto

P24
(n=1)

------ ------

Fonte: Elaborado pelas autoras (2020).

No estudo de Silva et al. (2017), os participantes perceberam significativa aquisição de 
conhecimento sobre TEA a partir do curso de formação, sendo que sua nota de avaliação 
subiu quase três pontos. Isso aponta a importância de acesso dos profissionais a cursos, pa-
lestras e oportunidades de aprendizagem sobre o transtorno. No curso de formação de pro-
fessores investigado por Ravet (2017), os estudantes sugeriram a ampliação de oportunidades 
de aprendizagem sobre autismo, tais como palestras, vídeos, disciplinas eletivas, discussões 
e estudos de caso.

A terceira categoria referiu-se, especificamente, às características de pessoas autistas. Ob-
servou-se que a maioria dos participantes apontou mais de uma característica tanto nas res-
postas ao questionário pré-teste quanto no pós-teste. Levando isso em consideração, foram 
estabelecidas correspondências entre as respostas dos participantes e as subcategorias, sendo 
assim, o total de respondentes foi maior do que 34 pessoas (conforme a tabela 5). 

No pré-teste, as características de pessoa(s) autista(s) citadas pelos participantes foram as 
seguintes: variação do espectro, quietas, introspectivas, dificuldades de interação social, ape-
go a pessoas, objetos ou assuntos, comportamentos repetitivos, apego a rotinas, dificuldade 
de aprendizado ou concentração, dificuldade nas habilidades cognitivas e motoras, dificul-
dade de comunicação ou na linguagem, escolhem, empilham ou enfileiraram objetos, altas 
habilidades, movimentos giratórios, não tem noção de perigos.

Tabela 5
Categoria 3 – Características de pessoas autistas.

Subcategorias do 
pré-teste

Respondentes Subcategorias do 
pós-teste

Respondentes

Variação do espectro P7 e P18
(n=2)

Distúrbios 
comportamentais

P24
(n=1)

Quietas/introspectivas/
dificuldades de 

interação 
social

P1, P2, P3, P5, P6, P8, P9, 
P10, P11, P12, P13, P14, 
P15, P16, P17, P20, P22, 
P23, P26, P27, P28, P29, 

P30, P32, P33 e P34
(n=26)

Isolamento/
dificuldade de 

interação social

P3, P4, P5, P6, P7, P10, 
P11, P12, P14, P15, 
P17, P18, P21, P22, 
P23, P25, P26, P28, 

P30, P31 e P33
(n=21)

Apego a pessoas/
objetos/assuntos

P8, P25 e P28
(n=3)

Compreender o pen-
samento do outro/
sentimentos e jogos 

sociais

P8, P10, P12, P17, P23, 
P26, P28 e P33

(n=8)

Comportamentos 
repetitivos

P8, P10, P11, P12, P19, 
P20, P28, P31, P33 e P34

(n=10)

Comportamentos 
repetit ivos/segue 

padrões

P3, P4, P5, P6, P9, P11, 
P12, P15, P16, P17, 
P20, P21, P25, P29, 

P31 e P34
(n=16)
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Apego a rotinas P1, P5, P10, P14, P21, P25 
e P26
(n=7)

Apego a rotinas P5, P7, P10, P18 e P25
(n=5)

Dificuldade/de 
aprendizado/
concentração

P9, P16, P17, P20, P22 e 
P29

(n=6)

Dificuldade/
de aprendizado/con-
centração/desenvol-
vimento neurocog-

nitivo

P2, P4, P5, P14, P15, 
P20, P21, P22, P28, 

P29 e P33
(n=11)

Dificuldades nas 
habilidades cognitivas e 

motoras

P4, P10 e P20
(n=3)

Dificuldades 
motoras

P4, P10, P16, P17, P28 
e P33
(n=6)

Dificuldade de 
comunicação/

linguagem

P4, P9, P11, P12, P14, 
P16, P17, P23, P28, P30, 

P32, P33 e P34
(n=13)

Dificuldade de 
comunicação/

linguagem

P1, P3, P8, P9, P10, 
P11, P13, P14, P16, 
P17, P19, P21, P22, 
P23, P25, P26, P27, 
P28, P30, P32, P33 e 

P34
(n=22)

Escolhem/empilham/
enfileirar/objetos

P3, P11 e P31
(n=3)

Deficiência social P9
(n=1)

Altas habilidades P20, P23 e P28
(n=3)

Hiperfoco/
Muito lógicos

P4, P8, P11, P14, P15, 
P17, P25, P28 e P33

(n=9)
Movimentos giratórios P3 e P4

(n=2)
Dificuldade de 

compreender con-
textos

P6, P10, P11, P21, P22, 
P23, P27 e P28

(n=8)
Não tem noção de 

perigos
P8

(n=1)
Ecolalia P9, P10, P12, P16 e 

P28
(n=5)

Hipersensibilidade/
irritabilidade/

fragilidades com 
barulhos e cheiros

P1, P3, P11, P14, P21, 
P22, P23 e P26

(n=8)

Hipersensibilidade/
hiposensibilidade/

com barulhos

P2, P3, P4, P5, P6, P8, 
P9, P10, P11, P12, P13, 
P14, P15, P19, P20, 
P21, P22, P23, P25, 
P27, P28, P29, P30 e 

P33
(n=24)

Evita contato visual P1, P10, P11, P12, P14, 
P19 e P21

(n=7)

Não olha nos olhos P13, P15 e P21
(n=3)

Interesse restrito P6, P33 e P34
(n=3)

Interesse restrito P6, P8, P9, P14, P16, 
P25, P31 e P34

(n=8)
Atipia alimentares P11 e P30

(n=2)
Vive num mundo 

paralelo
P32

(n=1)
Andar nas pontas dos 

pés
P11

(n=1)
------ ------

Não atende pelo 
próprio nome

P11
(n=1)

------ ------

Agitação psicomotora P1e P22
(n=2)

------ ------
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Independente P21
(n=1)

------ ------

Vive num mundo para-
lelo

P21
(n=1)

------ ------

Regras auto impostas P4
(n=1)

------ ------

Brinca com brinquedo 
com função diferente

P11
(n=1)

------ ------

Não respondeu P24
(n=1)

------ ------

Fonte: Elaborado pelas autoras (2020).

De acordo com as subcategorias encontradas em repostas ao questionário pré-teste e em 
respostas ao pós-teste, mostradas na tabela 5, pôde-se perceber o aumento de menção pe-
los participantes acerca de características que são mais comuns em casos de autismo e que 
foram frisadas na palestra, como: dificuldade de comunicação/linguagem, comportamentos 
repetitivos e problemas e processamento sensorial. As menções a comportamentos autísticos 
tais como, “não olhar nos olhos” e “andar nas pontas dos pés” foram reduzidas ou não apa-
receram nas respostas pós-teste, talvez pela compreensão dos participantes acerca da reali-
zação dessas condutas, ligadas ao funcionamento cerebral autista. A menção ao isolamento 
social de pessoas autistas também foi reduzida, talvez por ter sido discutido na palestra que 
o preconceito e desconhecimento sobre autismo é integrante dos fatores que levam a este 
isolamento. É importante enfatizar a heterogeneidade do espectro e as diferenças entre as 
pessoas com TEA. Cada indivíduo dentro do espectro vai desenvolver sua experiência de 
vida com características bastante particulares. Assim, o próprio diagnóstico do TEA não está 
baseado somente em características isoladas, mas na associação de várias características ao 
longo do tempo. 

A quarta e última categoria de análise abordou quais foram as contribuições da palestra 
para os participantes. Foi evidenciado que todas as participantes mencionaram que a pales-
tra contribuiu positivamente ao conhecimento sobre TEA. Elas indicaram que essas contri-
buições foram devidas ao(s)/a(à)(s): esclarecimento sobre mitos, conceitos equivocados ou 
tema; ajudar a recordar o tema; conhecimentos e experiências da palestrante; necessidade de 
respeito às diferenças e/ou particularidades da pessoa com autismo; cuidado para não julgar 
os pais pelas “birras” da criança autista; pessoas com autismo na família; falta de experiência 
sobre o autismo; presença de criança autista na palestra; abordagem e cuidado ao paciente; 
como lidar com pessoas autistas; identificação de sinais e sintomas; formato da palestra e 
didática da palestrante. 

Duas participantes afirmaram que o assunto autismo foi pouco abordado em sua for-
mação: “Sim, fiquei muito feliz em aprender sobre o TEA, não tive muito sobre o assunto 
durante a formação” (P12) e “Sim, acredito que foi um esclarecimento sobre o tema. Algo 
infelizmente não muito abordado na graduação, mas que é algo relevante por ter alta pre-
valência e que possui alta complexidade” (P21). 

Foi observado que apenas as participantes P13, P15 e P32 responderam somente que a 
palestra ajudou a compreender melhor sobre o autismo, mas não explicaram. Somente as 
participantes P24 e P29 apresentaram sugestões para melhoria da atividade: “Sim, uma visão 
diferente sobre o assunto. Gostaria de ouvir sobre os adultos, melhor, já idosos” (P24) e “Sim. 
Tive informações que não conhecia e tirei dúvidas pré-existentes. Sugestão: atividades inte-
rativas, dinâmicas etc” (P29). 
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A tabela 6 mostrou que também houve correspondência entre as respostas dos partici-
pantes ao pós-teste e as subcategorias elencadas a partir dos achados de pesquisa.

Tabela 6
Categoria 4 – Contribuições da palestra.

Subcategorias do pós-teste Respondentes
Esclarecimento sobre/ mitos/conceitos equivocados/tema P5, P6, P7, P10, P11, P12, P14, 

P16, P17, P21, P22, P24, P25, 
P26, P27, P29 e P33

(n=17)
Ajudou a recordar o tema P33

(n=1)
Conhecimentos e experiências da palestrante P23

(n=1)
Respeito às diferenças/particularidades/da pessoa com autismo P10 e P28

(n=2)
Não se deve julgar os pais pelas “birras” da criança autista P2

(n=1)
Pessoas com autismo na família P18

(n=1)
Falta de experiência sobre autismo P3

(n=1)
Presença do Geraldinho que foi enriquecedora P33

(n=1)
Abordagem e cuidado ao paciente/ P31

(n=1)
Lidar com pessoas autistas P19 e P26

(n=2)
Identificação de sinais e sintomas P4, P8 e P16

(n=3)
Formato da palestra e didática da palestrante (Esclarecedora/en-
riquecedora/clara/objetiva/ leve/agradável/domina o conteúdo/

citou exemplos/dinâmica/boa didática)

P1, P9, P20, P25, P30 e P34
(n=6)

Fonte: Elaborado pelas autoras (2020).

No caso do curso de formação de professores sobre TEA, tratado por Orrú (2003), foi 
observada melhoria nas crianças autistas a partir da utilização da estratégia do uso de sistema 
de comunicação alternativa, adotado por suas professoras mediatizadoras da aprendizagem. 
Ainda, no estudo de Paula et al. (2016), os estudantes de Psicologia que haviam participado 
de projetos de iniciação científica em saúde mental ou infantil demonstraram ter mais con-
hecimento de TEA na área de epidemiologia em relação aos demais alunos. Silva et al. (2017) 
também relataram que os professores participantes avaliaram positivamente o curso sobre 
autismo do qual participaram, afirmando terem obtido mais conhecimentos sobre o trans-
torno. Logo, apesar da referida palestra e dos cursos analisados pelos mencionados autores 
serem estruturados de formas diferentes e atenderem, inclusive, participantes diversos, todos 
oportunizaram a aquisição de conhecimentos sobre TEA e/ou sobre como trabalhar a edu-
cação para autistas. 
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5. Considerações

Este artigo objetivou analisar possíveis contribuições da palestra “Mitos e verdades sobre 
o autismo” para o entendimento de 34 participantes sobre o transtorno, sendo a maioria deles 
profissionais da área da Saúde. 

A maioria dos participantes afirmou não ter tido contato com pessoa autista em seu co-
tidiano. Dado a grande presença de pessoas com TEA na sociedade atual, nossa hipótese é 
de que o entendimento limitado de autismo, associado à ideia de que são consideradas como 
autistas apenas pessoas com autismo moderado ou grave, fez com que muitos participantes 
da palestra não tivessem identificado pessoas com autismo leve em seu contexto de vida. Isso 
também pode nos indicar baixa visibilidade, ainda existente, de pessoas com TEA na socieda-
de, o que constitui fato lamentável, já que, sem contato direto, dificilmente as pessoas podem 
compreender a experiência de vida de um indivíduo autista, podendo acentuar a propagação 
de crenças e mitos sobre o autismo.

Foi observado que a palestra contribuiu para a aquisição de conhecimento e reelaboração 
de alguns conceitos sobre a situação de uma pessoa com autismo na sociedade. Também 
foi percebido que os participantes ampliaram o conhecimento de características de pessoas 
que possuem o transtorno, não se restringindo à atribuição de comportamentos típicos de 
pessoas com autismo grave ou moderado. Todos os participantes indicaram considerar a 
palestra significativa para seu conhecimento sobre o TEA, além de terem sido identificados 
ganhos no entendimento do transtorno pela maioria deles. Espera-se que surjam e sejam 
avaliadas outras propostas formativas em TEA e que por meio dessas iniciativas aumente a 
conscientização social sobre o transtorno.

Desta forma, a análise indicou que os resultados almejados na palestra foram alcança-
dos. No entanto, apesar de as ações propostas pelo projeto de extensão “Tríade família-es-
cola-especialistas e o desenvolvimento da pessoa autista”, da UNIVASF, ter como objetivo de 
sensibilizar e informar sobre o autismo, as mudanças de atitudes necessárias para a inclusão 
das pessoas autistas depende de uma formação permanente dos profissionais da Saúde e 
Educação. Logo, depois das atividades de sensibilização sobre TEA, é necessário que sejam 
apresentados meios para mudanças que levem a atitudes mais inclusivas em relação à pessoa 
com TEA.

É reconhecido que esse artigo revelou a realidade de um contexto específico. No entanto, 
a formação contínua sobre divulgação científica do TEA para profissionais de Saúde e Edu-
cação é de extrema importância, a fim de subsidiar futuras discussões e propostas sobre a 
inclusão social desses sujeitos. 
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